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			Capítulo Um

			 

			A jovem loira equilibrava-se precariamente sobre os saltos altíssimos das sandálias vermelhas. Parecia um peixe fora de água. Estava assustada, terrivelmente assustada. Puxava constantemente a barra do vestido muito justo, de um vermelho escarlate, que lhe moldava as curvas escandalosamente bem feitas.

			Mason O’Neill tamborilou os dedos no volante do seu Ford preto. Há duas horas que a observava. Viu quando ela se encostou a um poste, trocando algumas palavras com uma prostituta. Com um sorriso, ficou a imaginar que tipo de conversa Miss Inocência poderia ter com uma mulher daquele género.

			Ela procurou alguma coisa dentro da mala. Tirou o que parecia uma fotografia, mostrando-a à mulher que se afastou, balançando negativamente a cabeça.

			Nove anos de trabalho como polícia, faziam-no intuir que a dona daquele fabuloso par de pernas, não era uma prostituta de rua. O que não era problema dele. A menos que ela fizesse alguma coisa ilegal. Apesar das roupas espalhafatosas, parecia inocente, imaculada, e completamente deslocada naquele lugar. Ela procurava por alguém pelas ruas de Los Angeles.

			Desviou o olhar, em busca de algo suspeito. As luzes de néon lançavam sombras coloridas sobre os poucos transeuntes que se arriscavam a enfrentar o calor abafado da noite de Verão. Sons de gargalhadas roucas chegavam até à rua, vindo da discoteca Shadee’s. Várias mulheres percorriam o boulevard Hollywood, na esperança de conseguir uns trocos, num engate rápido.

			Nada fora do comum ou particularmente extraordinário. Nem sinal de Devlin Shore ou dos seus comparsas.

			Aquele era o seu dia de folga, mas vigiar os passos de Shore tinha-se tornado um hábito. Um péssimo hábito, que se recusava a abandonar, até colocar aquele indivíduo atrás das grades. Shore tinha estendido os seus negócios, dominando a maior parte do comércio ilegal da cidade. O departamento de polícia de Los Angeles nunca chegara suficientemente perto para o apanhar em flagrante. Devlin estava sempre um passo à frente. E Mason jurara não descansar até obter provas bastante fortes que o pusessem fora de circulação. Era como se disputassem um jogo, uma partida de xadrez que exigia paciência. E pretendia vencer. Com um xeque-mate.

			A Miss Inocência afastou-se do poste onde se recostara. Aproximou-se de um grupo que deixava o Shadee’s. Mostrou a fotografia. As pessoas, meneando a cabeça numa negativa, continuaram a caminhar. Ela, então, voltou-se. Relanceou um olhar distraído na direcção de Mason, que sentiu um desconforto a apertar-lhe o peito. Culpa? A imagem de uma outra jovem inocente perpassou, num relâmpago, a sua mente. Aquela, ele não pudera salvar.

			Olhou, de novo, para a rapariga. Um rapaz abordou-a. Ela balançou a cabeça, os cabelos acompanhando o movimento. O rapaz encolheu os ombros e afastou-se. Miss Inocência mostrou um alívio evidente, equilibrou-se nos saltos, encostando-se no poste.

			Mais uma vez, Mason disse, a si mesmo, que o assunto não lhe importava. Mas o facto intrigava-o. O que é que alguém, como ela, estaria a fazer naquelas ruas? De quem estaria à procura? A maneira como ela dispensava os possíveis fregueses só fazia aumentar a sua curiosidade. Pegou na garrafa térmica e serviu-se de um pouco de café, sem tirar os olhos da rua.

			Ajeitando a mala ao ombro, ela afastou os cabelos do rosto. O calor, seco e escaldante do Verão da Califórnia, estava insuportável. Buscando alívio, ela passou a mão pelo pescoço. Mason remexeu-se no assento. O gesto, gracioso e sem malícia, emanava feminilidade e um tremendo erotismo.

			Há muito tempo que era um solitário, pensou. Passara muitas e muitas noites sem uma mulher para lhe aquecer a cama e fazê-lo desligar-se do trabalho, se é que alguém conseguiria tal proeza. Não fora por isso que a sua mulher o abandonara? E levara o filho com ela?

			Afastou as lembranças amargas, antes que pudessem tomar conta da sua mente e distrai-lo. Um BMW novíssimo travou, ruidosamente, a pouca distância da loura. Mason retesou-se. A porta abriu-se e um rapaz, aparentando uns dezoito ou dezanove anos, desceu do carro. Mason descontraiu-se. Conhecia Shore e a maioria dos seus comparsas. O rapaz não era um deles. Provavelmente, conduzia o carro do pai e saíra em busca de um pouco de divertimento.

			Mason ficaria por ali mais uma hora. Depois iria para casa e descansaria um pouco, antes de voltar à esquadra. Outra noite perdida, pensou, abrindo novamente o termo do café. Tomou mais um gole e fez uma careta. Abriu a porta do carro e despejou o resto do líquido amargo no asfalto. O restaurante, ao fim da rua, poderia satisfazer a sua sede de cafeína.

			Saiu do carro. Observou, divertido, o rapaz a circular em torno de Miss Inocência. Fechou a porta do Ford e pôs as chaves no bolso. «Tolo», disse para si mesmo, «ela não está à venda».

			– À procura de um encontro, querida? – perguntou o rapaz.

			– Não, obrigada – ela sorriu, de forma polida, afastando-se.

			«Não, obrigada?» Mason meneou a cabeça. Ora essa! Além de linda, era educada.

			– O que é isso? Anda cá! – chamou o rapaz, alcançando-a e enlaçando-a pela cintura. – Sou novo na cidade e queria um pouco de diversão. Estou a sentir-me muito sozinho.

			– Não – insistiu a loira.

			Empurrou-o com as mãos, mas o rapaz não estava disposto a ir-se embora.

			Mason rangeu os dentes de irritação. Não tencionava tornar-se no «cavaleiro de armadura brilhante» e resgatar a donzela em perigo. Tudo o que queria era uma chávena de café bem quente e alguma pista de Devlin Shore.

			– Eu pago-te uma boa maquia – disse o rapaz.

			– Tu podes ser preso se continuares a insistir – retorquiu ela, tentando desenvencilhar-se.

			– Quem és tu, afinal? Uma polícia?

			Mason soltou uma praga. O departamento tinha gasto seis meses a tentar estabelecer um disfarce de confiança. Não iria pôr tudo em risco por causa de uma mulher bonita que enfrentava um pequeno problema. Se mostrasse o distintivo, a notícia correria pelo boulevard Hollywood mais depressa do que fogo no palheiro.

			– Por favor, deixa-me em paz. Estou à espera de uma pessoa.

			A voz de Miss Inocência revelava o seu pânico. Mason soltou um palavrão, ainda mais irritado.

			– Os teus dias de espera terminaram, loirinha! – exclamou o rapaz. – Vou tomar conta de ti.

			Puxou-a com toda a força. Miss Inocência desequilibrou-se dos saltos e caiu nos braços dele.

			– Deixa-me em paz, por favor! – exclamou, tentando equilibrar-se.

			– Idiota… – grunhiu Mason, dando um chuto na porta do carro. – Ei, tu! – gritou.

			– Maldição! – resmungou o rapaz, soltando a loira, e dando um passo atrás.

			– O chefe não te mandou ficar em casa, hoje à noite? – perguntou, dirigindo-se a ela. – O que é que estás a fazer aqui? Pretendes ganhar dinheiro extra?

			O queixo de Miss Inocência tremeu e ela pestanejou diversas vezes, parecendo confusa. Olhou para o rapaz, como se avaliasse qual dos dois homens era o menos perigoso. Mason agarrou-a pelo braço antes que ela se decidisse.

			– Devias agradecer-me, querida. Se o chefe descobre, tu bem sabes o que te vai acontecer.

			Com um gesto entreabriu o casaco, deixando à vista o revólver, colocado no coldre junto ao ombro. O rapaz levantou as mãos, dando mais um passo atrás.

			– Ei, calma, sou de fora – disse, disparando numa corrida em direcção ao carro.

			Arregalando os olhos, de um azul profundo, e com um ar inocente, ela murmurou:

			– Tu apanhaste a pessoa errada – a sua voz estava trémula.

			– Essa já não funciona, querida – retorquiu ele, rezando intimamente para não se arrepender da atitude que estava à beira da estupidez. – Continua a andar, quietinha, que desta vez não te vou denunciar. – Puxou-a pelo braço, fazendo-a cair sobre ele.

			– Por favor, deixa-me ir.

			Miss Inocência tentou afastar-se, mas ele apertou-a, com mais força. A pele do seu braço era macia, como cetim. E perfumada, como um campo de flores.

			– Estou a dizer-te, apanhaste a pessoa errada. Não me chames querida, o meu nome é Bailey. Bailey Grayson.

			Mason ignorou-lhe as explicações, caminhando em direcção ao Ford. A noite estava irremediavelmente perdida, de qualquer forma. Iria levá-la para casa e, com alguma sorte, nunca mais a veria de novo.

			– Está quieta, querida. Achas-me com cara de idiota? – perguntou suficientemente alto para que a pequena plateia, que se juntara, ao redor, pudesse ouvi-lo. Então, sussurrou aos ouvidos dela: – Continua a andar, com calma, e não me causes mais problemas.

			Os saltos que Miss Inocência usava faziam-na balançar, perigosamente, e foi preciso ajudá-la, quando ela cambaleou, tentando segui-lo.

			– Entra – ordenou, abrindo a porta do carro.

			– Não! – ela esticou-se, agarrando a mala e pondo o braço para trás. – Não vou contigo, de maneira alguma.

			A paciência, que nunca fora o forte de Mason, estava prestes a acabar. Para piorar as coisas, o ajuntamento de pessoas ao redor tinha crescido.

			– Que chatice, entra no carro!

			– Não! – com um impulso, ela rodou a mala, atingindo-o no peito.

			Mason soltou um grunhido e, em seguida, um palavrão.

			– Se sabes o que é melhor para ti, trata de entrar depressa no carro – pediu, através dos dentes cerrados.

			– Vou começar a gritar – ameaçou ela, denunciando o pânico crescente.

			Por Deus, ele não tinha necessidade de se meter numa encrenca como aquela. Devia ter deixado o rapaz levá-la. Mas, não! Preferira armar-se em herói.

			Forçou-a a virar-se e puxou-a contra si, aumentando ainda mais a pressão dos dedos. Sem querer, apertou os quadris contra os seus. Ela respirou fundo, parecendo buscar ar para soltar o grito que prometera.

			– Sou um polícia – resmungou ele, ao seu ouvido.

			Ela retesou-se, desistindo de lutar, deixando escapar uma exclamação de alívio.

			– Graças a Deus!

			– Entra, de uma vez, no carro – afastou-se dela, escancarando a porta do veículo.

			– Olha, eu não sou… Quero dizer, eu não…

			– Eu sei – interrompeu ele, antes que ela tivesse a oportunidade de completar a frase. – Vou levar-te para casa.

			– Como é que eu sei que és mesmo um polícia? – perguntou ela, em tom de dúvida.

			– Primeiro, entras no carro. Depois, eu identifico-me.

			Ela concordou, olhando-o demoradamente, antes de se sentar. O vestido justo subiu alguns centímetros, mostrando ainda mais as coxas bronzeadas. Mason reteve o fôlego e, então, fechou a porta. Não se livraria daquela imagem erótica com facilidade. Aquele par de pernas e o aroma suave de flores iriam mantê-lo acordado por muitas e muitas horas.

			– Abre o porta-luvas – ordenou, enquanto arrancava. – Há uma carteira de couro preta, com o meu distintivo e a identidade.

			Bailey fez o que ele disse. Não tinha a certeza do tamanho do sarilho em que se tinha metido. Tacteou o compartimento. Ao lado de um mapa, cuidadosamente dobrado, encontrou a pequena carteira de couro. Tirou-a de lá, abriu-a, examinando-a sob a luz fraca do interior do carro.

			Mason Kieram O’Neill tinha trinta e dois anos de idade, era do signo de Aquário e nascera no Dia dos Namorados. Tinha um metro e noventa e oito de altura, noventa e um quilos, cabelos e olhos castanhos. Constava, ainda, como marca de identificação, «Tatuagem no braço esquerdo».

			Com um suspiro de alívio, ela recostou-se no assento. Deus do céu, o que fizera? Passara por prostituta e, ainda, aceitara entrar no carro de um estranho, simplesmente porque ele dissera ser um polícia. Era uma tremenda insensatez.

			– Satisfeita? – perguntou o detective O’Neill.

			Ela observou-o de relance. Tinha, realmente, os olhos castanhos, verificou. Ligeiramente dourados, cor de mel. Pequenas rugas marcavam-lhe a expressão.

			– Sim – respondeu, colocando a carteira de identidade de volta no porta-luvas, e fechando o compartimento. – Obrigada – acrescentou, nem tanto por ele se ter identificado, mas por a ter livrado do rapaz do BMW.

			Ele diminuiu a marcha ao aproximar-se do semáforo. Sem dizer uma palavra, virou-se para a observar, os olhos cor de mel fitaram-na com severidade.

			As suas feições pareciam ter sido talhadas em granito. O corpo era de um lutador, o peito, largo e musculoso. Tinha a compleição de um atleta, mas o comportamento de um cavalo mal-humorado.

			– Desculpa-me – disse ela, quebrando o silêncio, desejando que ele parasse de a observar. – Eu… Eu não teria tentado bater-te, se soubesse que eras polícia.

			– Tiveste uma sorte danada. Por acaso, fazes ideia do que poderia acontecer-te naquelas ruas?

			Claro que sim, ela não era estúpida.

			– Não violei lei nenhuma – murmurou ela, erguendo o queixo.

			– Vadiagem, prostituição… Queres que eu continue?

			Não tinha como contestar a acusação de vadiagem. Mas, e prostituição?

			– Não me vendi a ninguém – apressou-se a dizer, tentando afastar a onda de pânico que ameaçava dominá-la.

			Nada fizera de errado. Mas, e se ele não acreditasse? Será que pretendia prendê-la? Como iria telefonar para casa e dizer à mãe que fora levada para a cadeia, por prostituição? A pobre criatura já tinha demasiados problemas.

			– Afinal, o que é que estavas a fazer? – perguntou ele. – Está claro como água que não estavas a vender biscoitos para ajudar os escuteiros.

			Bailey tentou ignorar o sarcasmo.

			– Estou à procura de alguém – disse, em voz baixa, virando-se para a janela.

			A última informação que conseguira obter do detective particular que contratara, antes que ele desaparecesse, fora que Lesei se tinha envolvido com um indivíduo perigoso. Não podia entender o que levara a irmã a envolver-se com alguém assim. Faria o que fosse preciso para a localizar.

			– De quem é que estás à procura? – perguntou ele, estacionando em frente de uma loja.

			Bailey olhou ao redor, para a rua estreita e deserta, ao invés de responder à pergunta. Não tinha a menor ideia de onde se encontravam ou porque é que tinham parado. Com uma das mãos, segurou a mala contra o peito e, com a outra, procurou, disfarçadamente, o trinco da porta. Talvez o homem não fosse um polícia. Talvez fosse um tarado, fazendo-se passar por investigador, com uma identidade falsa.

			– Obrigada pela boleia – disse, tentando abrir o trinco. – Prefiro ir a pé, daqui em diante – empurrou a porta. Trancada! Mal podia acreditar. Estava presa, dentro do carro.

			– Escuta – resmungou o detective, virando-se no assento para a encarar. – A vida, nas ruas, não é um mar de rosas. Aquelas mulheres, com quem estavas a conversar… Sabes como vivem? Elas acreditam que bastam dois ou três encontros rápidos para conseguirem o dinheiro de que precisam e que então poderão mudar de vida. Mas, antes que possam entender como, estão de volta às ruas, todas as noites, a trabalhar para algum chulo. Tu, sozinha, és um convite ao perigo – continuou ele, colocando um cigarro na boca.

			Ele tinha uma boca bonita. Balançou a cabeça, censurando-se a si mesma. Surpreendeu-se, ao vê-lo arrancar o cigarro dos lábios, atirando-o para o cinzeiro.

			– Assim vais arranjar problemas, Bailey Grayson. O mundo está cheio de vadios e psicopatas que adorariam retalhar o teu lindo rosto ou fazer alguma coisa muito pior.

			– Sei o que estou a fazer – retorquiu ela sem vacilar.

			– Existem chulos de olho nas raparigas e espiões ao serviço deles. A maior parte deles são viciados em drogas. Fazem qualquer coisa por uns trocos. Vai para casa antes que te metas em mais confusões.

			Ela sabia que aquela era a pura verdade. Contudo, ouvindo-o, sentiu um medo profundo e um desespero ainda maior. Precisava de encontrar Lesei.

			– Não posso ir para casa – murmurou, quase a chorar.

			Tinha prometido à mãe que encontraria Lesei. Não voltaria ao Wisconsin, até cumprir o prometido. Aos vinte e quatro anos de vida, já quebrara demasiadas promessas.

			Ele ajeitou-se no assento, ligando o carro.

			– Está bem. Há um albergue nocturno para desabrigados, não muito longe daqui. Vou levar-te até lá.

			– Estou hospedada no Motel Comodoro, em Sunset.

			– Por enquanto? – perguntou ele, num tom de ironia, soltando um assobio de desaprovação.

			– Quem pensas que sou?

			Mason observou-a, desde as pernas bem torneadas, até ao decote do vestido justo, parando quando encontrou os olhos dela, carregados de maquilhagem. Bailey sentiu-se mais exposta do que se estivesse sem nenhuma peça de roupa.

			– Não sou o que estás a pensar – murmurou.

			O brilho que viu nos olhos dele dizia tudo. Ela parecia uma vagabunda e, sem dúvida, merecia ser tratada como tal.

			– Então, por que é que não me contas a tua história?

			Ela permaneceu em silêncio, virando-se para a janela. Tinha procurado a polícia, anteriormente. Além de a terem feito preencher um formulário, usado nos casos de pessoas desaparecidas, não tinham feito mais nada para a ajudar. Estava sozinha, por conta própria, e sabia bem disso.

			– Foi só uma ideia – resmungou ele.

			Cinco minutos mais tarde, o detective O’Neill entrava no estacionamento do Motel Comodoro. Mesmo na penumbra, ela reconheceu o prédio, de pintura descascada, onde aconteciam tantos encontros clandestinos. Nos últimos três dias, no entanto, era o seu lar. Não era exactamente o Ritz, ou o seu apartamento, num moderno complexo residencial, em Milwaukee. Mas o preço, acessível, tornava-o atraente.

			– Obrigada por me trazeres – disse, destrancando a porta.

			Procurou a maçaneta, mas o detective impediu-a. A mão, larga e pesada, sobre o seu ombro, fê-la sentir-se estranhamente aquecida e confortada. Afastou aqueles pensamentos e também a mão dele. Aquele homem tinha o poder de a desviar dos seus objectivos. Era uma tola. Os polícias não serviam para nada. E O’Neill era um deles.

			– Se eu te encontrar nas ruas, de novo, vou escorraçar-te de lá – resmungou ele, com voz dura.

			– Não te preocupes, detective – retorquiu ela, em tom ainda mais gelado. – Não me vais voltar a ver. Posso garantir.

			Ignorou o olhar de advertência e abriu a porta. Puxou, para baixo, a barra do vestido, antes de colocar os pés para fora. Caminhou, com cuidado, evitando os buracos do piso do estacionamento. Teve de se esforçar para conter a vontade de olhar, sobre os ombros, para ver se ele a observava.

			Entrou no apartamento, sem acender as luzes. Atirou a mala para cima da cama, atirando para longe os sapatos que lhe mortificavam os pés. Arrancou o vestido apertado, a lingerie, e foi para o chuveiro.

			A última coisa de que precisava, era encontrar um detective cheio de zelos, tentando salvá-la de si mesma e arruinando os seus planos tão cuidadosamente arquitectados. Bem, tinha de arranjar outro tipo de disfarce. Talvez usar uma peruca e outra roupa. Sem dúvida, aquele indivíduo iria reconhecer o vestido vermelho, especialmente depois de a ter praticamente desnudado com os olhos.

			Procurou ignorar o tremor que a invadiu, diante de tal pensamento. Pôs-se debaixo do duche quente. Um banho rápido, uma boa noite de sono, e estaria pronta para mais uma noite, enfrentando olhares de cobiça e ouvindo obscenidades. E, quem sabe, com um pouco de sorte, finalmente conseguiria chamar a atenção de Devlin Shore.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Bailey ajustou os elásticos do cinto de ligas, prendendo as meias baratas. Virou-se de costas, olhando, por cima dos ombros, para o espelho. Fez uma careta, ao perceber que a mini-saia mal lhe cobria a roupa interior. Provocaria um escândalo se ousasse descer a rua principal de Whitewater vestida daquele modo.

			Voltou-se de frente, examinando, com um olhar crítico, a aparência. Com um sorriso sem graça, lembrou-se dos sócios da sua firma, um conceituado escritório de contabilidade. Se a vissem assim… Até a sua mãe não a reconheceria, debaixo da horrível peruca, de cabelos curtos e negros, e da maquilhagem pesada. Mason também não. Era, pelo menos, o que esperava.

			Satisfeita, calçou as botas, que lhe iam até aos joelhos. Encontrara-as numa loja de saldos, durante a tarde. Eram perfeitas para o seu disfarce, principalmente pelos saltos baixos. Olhou-se, mais uma vez, ajustando o top cor-de-rosa, que mostrava mais do que cobria. Colocou a mala aos ombros e, resoluta, caminhou para a porta.

			Vinte minutos mais tarde, dobrou a esquina, chegava ao Boulevard Hollywood, inspeccionando os arredores. Não havia sinal do detective nem do seu carro. Dirigiu-se para a Shadee’s, lugar que, sabia, Devlin Shore costumava frequentar.

			Um Mercedes cinzento, reluzente, estacionou diante da discoteca, chamando-lhe a atenção. Os vidros escuros desceram e alguém atirou um cigarro pela fresta da janela. A porta abriu-se. Bailey parou, a alguns metros de distância, fingindo olhar para a montra de uma loja. Um homem alto, usando fato, saiu do carro. Tinha os cabelos, grossos e negros, presos num rabo-de-cavalo, o maxilar quadrado e os olhos repuxados. Não diria que não eram atractivos, só que lhe causava uma impressão sinistra; era assustador. Algo no seu porte, nas roupas caras e bem talhadas, pareceu-lhe conhecido. Era Shore, tinha de ser. Vira a sua foto nos jornais. A semelhança era muito grande. O homem dirigiu algumas palavras a uma das prostitutas que caminhava por ali. O tom de voz, ameaçador, provocou-lhe arrepios. A mulher, parecendo amedrontada, abanou a cabeça, balbuciando alguma coisa.

			O instinto avisou-a para continuar a andar, sem chamar a atenção. O que é que lhe estava a acontecer? Porquê a hesitação? A contra gosto, teve de admitir que estava apavorada. Tinha, diante de si, a oportunidade de atrair a atenção de Shore e não deveria desperdiçá-la. Precisava de se fazer notar. Se a visse, com certeza, ele iria oferecer-se para «a proteger».

			O homem, repentinamente, agarrou a rapariga pelo braço. A mulher cambaleou, quase caiu. Com violência, ele segurou-a, sacudindo-a, fazendo-a gritar de dor. Uma onda de raiva tomou conta de Bailey. Ninguém merecia ser tratado com tal brutalidade.

			Ele continuou a agredir a pobre infeliz, ameaçando-a com alguma coisa, que apontou para o rosto dela. Bailey não pôde ver o objecto, até que a luz do poste incidiu sobre ele. Apertou os lábios, sentindo a boca seca. Era um faca.

			Sem pesar as consequências, correu na direcção do carro. Ouvindo passos atrás de si, voltou-se, pronta a livrar-se de algum indivíduo importuno. As palavras morreram nos seus lábios, ao deparar-se com o rosto zangado do detective Mason O’Neill.

			– Cala-te! Continua a andar – resmungou ele, em voz baixa, com um tom autoritário.

			– Como é que me reconheceste?

			– Continua a andar, Bailey Grayson – instruiu ele, agarrando-a pelo braço, – e tenta não chamar a atenção.

			– Para onde é que me estás a levar? – sussurrou, quando passaram por Shore e a mulher.

			Ele continuou em silêncio, o que a deixou ainda mais furiosa. Por que é que aquele sujeito tinha a mania de se intrometer? Com as garras dele a apertar-lhe o braço, era impossível escapar sem fazer uma cena. Ao chegarem ao fim da rua, ele virou a esquina e empurrou-a, na direcção de um Sedan azul.

			– Para onde pensas que me vais levar? – perguntou, novamente.

			Estava a ficar cansada daquele abuso de autoridade. Primeiro, ele viera com uma prelecção sobre os perigos da prostituição. Depois, fizera ameaças, deixando-a assustada. Agora, obrigava-a a ir com ele, arruinando os planos que traçara.

			Ele parou ao lado do carro, à procura de alguma coisa no bolso traseiro das calças. Bailey arregalou os olhos ao ver as algemas. Será que pretendia apenas assustá-la ou tencionava, realmente, prendê-la como tinha prometido?

			– Tens o direito de permanecer em silêncio – disse ele, puxando-lhe os braços e colocando as algemas nos seus pulsos.
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